
Na noite do dia 8 de fevereiro, Meishu Sama adorme-

ceu muito contente, mas, pela madrugada, começou a se 

sentir mal e daí em diante não conseguiu dormir direito. 

Na tarde do dia 9, depois de ter dado instruções sobre 

a construção em Atami e também sobre a reforma do anexo 

do Museu de Arte de Hakone e a preparação de sua rea-

bertura, ele foi para a sala de visitas, onde ficou muito tem-

po olhando fixamente para as velhas ameixeiras vermelhas 

e brancas, que estavam em pleno florir, e para as flores de 

cerejeiras hikan. No silêncio do Solar da Nuvem Esmeralda, 

em cujo jardim batia o fraco sol do início da primavera, que 

estaria pensando Meishu Sama enquanto apreciava as flo-

res? Pensaria na sua vida atribulada que teve início num 

ponto de Assakussa? Ou no futuro da Obra Divina, que de-

veria continuar avançando firmemente, mesmo depois que 

ele não estivesse mais neste mundo? Eis um enigma inde-

cifrável pela eternidade, até mesmo para os parentes que 

estavam ao seu lado. 

A última crise de Meishu Sama teve início exatamente 

nesse momento. Ele falou que estava sentindo algo anor-

mal no peito e, quase carregado pelos dedicantes, foi leva-

do para o quarto. Deitado na cama, dormia, acordava e vol-

tava a dormir. Nesse ínterim, vez por outra, falava com Yo-

shi e com Rei, que estavam cuidando dele, mas suas pala-

vras foram ficando cada vez mais espaçadas. 

No amanhecer do dia 10, Meishu Sama entrou em co-

ma. Desde a noite anterior, o Presidente Okussa e os de-

mais diretores permaneciam reunidos à sua cabeceira, o-

rando pelo seu restabelecimento, mas, às 15h33m desse 

dia, ele encerrou sua vida de setenta e dois anos. 

Pela manhã, como o Mestre continuava em perigo de 

vida, tinham-se enviado telegramas a todos os dirigentes 

de Igreja do país, com a seguinte mensagem: "Venha ur-

gente à Sede". Recebendo esses telegramas e imaginando 

o que havia acontecido, todos eles pegaram condução 

apressadamente, rumo a Atami. 

A ascensão de Meishu Sama foi anunciada aos ór-

gãos de comunicação, pelo Presidente Okussa Naoyo-

shi, às 18h do mesmo dia, sendo transmitida ao país in-

teiro no noticiário das 19h. Prestando atenção às notí-

cias, um dirigente que sentia o seu coração angustiado 

desde o recebimento do telegrama e, a essa hora, ainda 

estava na estação do local onde fazia difusão, inespera-

damente ouviu o nome da Igreja Messiânica. Sentindo 

como que uma facada no peito, aguçou os ouvidos. Es-

cutou, então, a triste notícia da ascensão de Meishu Sa-

ma. Disse a si mesmo que aquilo era um boato, mas, 

pensando que talvez fosse verdade, empalideceu, suas 

pernas começaram a tremer, e ele ficou sem ação. Tris-

tonhos, os fiéis que estavam com ele também não disse-

ram uma só palavra. As lágrimas rolavam de seus olhos 

sem parar, e eles não sabiam o que fazer. 

Uma dirigente de Igreja que, casualmente, foi ao 

escritório de Atami naquele dia, sem saber de nada, en-

controu todo mundo triste e desanimado. Apesar disso, 

ela não imaginou que havia acontecido o pior, e pergun-

tou a um dos presentes como estava passando Meishu 

Sama. Quando ouviu a resposta, desatou a chorar. 

Os fiéis reagiram das formas mais diversas. Ao to-

marem conhecimento da triste ocorrência, tinham uma 

reação de dor, e não apenas de tristeza, e seus cora-

ções ficavam sombrios. Os que acreditavam que o Mes-

tre era eterno e, sem saber desde quando, encaravam-

no como um ser que havia superado a morte, jamais po-

deriam supor que teriam de enfrentar sua ascensão. No 

dia 9, exatamente na hora em que Meishu Sama termi-

nara todas as suas tarefas Divinas, ocorreram estrondos 

misteriosos e mudanças na pressão atmosférica, numa 

vasta extensão que ia do leste ao oeste do país. No 

jornal Assahi do dia 11, foi publicado um artigo com a 

manchete: "No oeste do Japão, mudanças na pressão 

atmosférica. Estrondos não identificados em Oshima e 

arredores". Esse artigo dizia: “Segundo relatórios rece-

bidos  pelo  Setor  de Meteorologia  do Observatório 

Central de Tóquio, no dia 9, por volta das 15h30m, 

houve estrondos de origem desconhecida no Observa-

tório Meteorológico de Tomissaki, de Oshima, de Miya-

kejima, de Shizuoka, etc." Mais tarde, negou-se a rela-

ção de causa e efeito entre os estrondos e a mudança 

da pressão atmosférica, permanecendo não identifica-

da a verdadeira causa do fenômeno. Teria sido um 

mistério manifestado no Mundo Natural, prenunciando 

a ascensão de Meishu Sama? 
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